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I

E s t a d o  s a i s i t a r l o plantação,  não se esperdiça  pelo e scoa 
mento,  mas é ret ido em combinação pelo 

No dia 7 houve um caso fatal de febre  ¡ t e r r eno  para o uso de futuras  plantações,  
billiosa grave,  no largo do Patrocinio ; no 1 As exper i enci as  mos tram que,  quando 
dia 10 houve um,  tambem fatal, de febre ¡ |ia õifficiencia de potassa no solo, o cers-

gramfrtas,  total kgs.  8.260.  Potassa  : na 
fruc^a 24.380,  nas  plantas -kgs. 20.280,  
n ^ / r a i z e s  kgs.  1.240,  total kgs.  45.860.

O dr.  J enk i n s ,  da C onneticu t E xpert 
■rnent F a rn u , julga que  a met ade  do q p t é

ama te l l a ,  na rua da Palma n 29 ;  hontem _ CI-m e n to da planta,  de qua lque r  d is cr ipçãof i r ecebido do solo pelas plantas  t o r n a / v o  1 
foram verificados dous casos suspei tos  na qUe s e j a  ̂ torna-se  mui to mais  s e n s i v e l ^ ^ j t a r  a  olle pelas plantas e r a i zes / ís t o é,

condições adversas  do t e r reno  ou das 
tações,  e com maior  faci l idade é atajfta(}a

rru

rua  do Commercio.
O sr. d r .  inspector sani tar io mandou 

abr i r  o Hospital  de I solamento para rece- 1 
be r  os dous enfermos ,  que  se achavam 
em abandono.  Sabemos  que outras  med i 
das prevent ivas  lem sido postas em prali 
ca pelos srs.  dr.  inspec tor  sani tar io e 
agen te  execut ivo,  que  se mos t ram solici 
tos no cumpr imen to  dos seus deveres .

Além destes  quatro casos não consta  a 
exis tenci a de outros .  Diremos exact a
men t e  o que  houver ,  baseados s empre  era 
informações seguras ,  para que  os lei tores 
sejam scientes  do que  se passar .

Ainda em out ro  ul t imo n umero  d isse
mos,  e com razão,  ser  opt imo o estado 
sani tar io,  e out rotanto não podemos dizer 
hoje ; mas estes  quat ro  casos a inda não 
const i t uem motivo para o te r ror  de que 
mui tos  se de ixam tomar,  pois devemos 
todos confiar nas medidas tomadas pelas 
auctor idades  compe ten t es  para  e v i t a r a  
propagação do mal.

por molest ias,  espec i a lmen te  pela 
gem e outras  parasi tas 

A cinza de madei ra  contém u m a i  ^ r an¿

S i l la r  a
e s - l lvol tando á t er ra  como adubo.

e  Em alguns  logares dos Es lÿ& s'Unidos
tação do to

a t ro 
¿geira é 
logram

quant i dade de potassa,  e é facil 
que  é um exce l lente  adubo para 
teiros.  Não só corr ige qua lquer  
te r reno,  porém favorece ainda 
ção o suppre  o carbonato de c 
carece  uma  plantação de to 
quant i dade  de potassa para c 
pelo menos de vinte e quatro, 
mas.

Uma quant i dade  meno r  d 
util será  sufíiciente em quasi  t 
sos para uma  boa plantação 
ros. Se houve r  cer teza de exi 
reno excessos de saes de cal 
e de phosphatos ,  deve-se u / a r  do nitro 
genio era a^undanc i a  pofôra com econo

da Amer i ca  1o Norte a 
mateiro é mui to i m p o r t a i 0 - 0 com um 
cultivo habil  mui tas  \q j /$  colhem 12.000 
k i l ogrammas por  cada©®*^®* As i lhas  Ca
nar ias  expo r t am p / a a Ingl a t er ra  cerca 

acide do I de  150.000 f a r d o s # 110 eqü ival em a cerca 
«u / i ca-  de  2.160.000 « r a m m a s .  Em Londres  

¿ que  í são preparad^^* e m Pac° l a(l 0S e 0mbarca -  
A ; dos á r a z ã ^  2 d. á libra.

(Js ¡ a y ^ ores d as ]' has  Canarias im po r 
tam / / I n g l a t e r r a  a s emente ,  que  é dis-

ve ri li cd* 
os t o / 1

hospha to  
dos os ca

t r i bu ' / 1 en t r e  elles,  sob a condição de

Foi
, t oma le !/cisco,

no t q /  ,
<àDOt/a

YQ ^srem  o seu producto por  cer to preço.

i/
em l iberdade o preto Fran-

Agricultura

mia :  uma pequena  quan t i dade  applicada 
f r equen t emen te  é rAuito melhor  do que 
que uma  gr ande  porção applicada de uma  
só vez.

| As appl/icações de fórmas  solúveis de 
A cu ltura  do toniateiro ' nitrogênio* e par t icu la rmen te  de ni t ratos

Sendo estas fruetas daquel las  que  ult i-  Parece o / 0 faz augmen ta r  a producção da 
mám en te  tem-se tornado das mais com- f r u e t a , / e m  r e t a rdar  a maturação,  e mes-  
muns  e de mais valor,  póde i n t e r e s sa r  aos mo ,Ç/ara acceleral-a comtanto que haja 
nossos lei tores saber  que  a A m erican  p e r s eve ran ça  sufficiente no seu emprego .  
A g ricu ltu r is t  t r a z u m a  ser ie de expe ri en- ; .  A dis tancia que  u sua lmente  se guarda
cias feitas com o fim de conhecer  a co ro . /  en tr e  os tomatei ros  é de 1,40. Assim sen- 

chimica tanto da f rueta corrj/o d a j d o ,  uma  geira  de ter ra  levará  2.700 to 
R matei ros ,  que,  depois da p r imei ra  colhei- 

exper i encias  mos t ram ojfÜe o cul- j ta, d everão pezar  4.000 ki l ogrammas.  As 
tomatei ro exige quas j / h  dobro da ( raizes deverão pesar  cerca de 670 kiloa 
necessar ia  para çyáalquer outra  ’ gramma.  Calculando em 8.000 kilogram- 

xnp&X) YiViTügfefiío, que  é o m a i s . mas por  gei ra  cada colhei ta,  uma  planta- 
e l emento do al imento da p l a n t a , ' ção de tomates tomará  do t e r r eno  : ni t ro

posição
planta.

Estas 
tivo do 
potassa 
culture

produzi r  o seu  eílei to completo ; genio na  frueta 18 kg«. ,  nas plantas 13 
o solo tem abundanc i a  de potassa | kgs. ,  nas raizes 1.300 kgs . ,  total 27.300
atos uteis .  Qualquer  excesso de 
a lém da quant i dade  necessar ia  á

kgs.  Acido phosphonco  : n a f r u c t a 5  kgs. ,  
nas plantas kgs.  2.800,  nas raizes 460

posto
sobre o qual  r e cahem suspei tas  de 

ter  mor to em uma  caçada,  c a s u a l m e n t e , ! 
o sr. Chrysanto de Almeida,  visto ter  s i d o ! 
affiançado.

Grupo Escolar Sr, Casario M a
Tendo se dado um caso de febre  ama 

relia nas v is inhanças  des t e  grupo escolar  
o sr. in spec tor  Il i terario do dis tr icto,  de 
accordo com o sr .  dr.  i nspec to r  sani tario,  
o rdenou o f echamento  do mesmo grupo 
até s egunda  ordem.

Completou dous annos  de exis tenci a a 
Folha da Apparecida, e por  esse  facto a 
cumpr imentamos .

CASAMENTO CIVIL
Estão affixados procl amas de casamen-

to de Mariano Antonio dos Santos  com 
Eliza do Espir i to-Santo, ,  ambos na tu raes  
desta e aqui  r es identes .

Em Araraquara  mai s de mil pessoas  
lyncha ram os réus  Rozendo e Manoel  de 
Bri to,  assassinos do dr .  Antonio de Car
valho.

IRMANDADE DA MISERICÓRDIA
No dia 7 do co r r en te ,  em reuni ão  desta 

confrar ia,  foi elei ta a mesa  admini s t r a t i 
va que  lem de se rvi r  du ran t e  o biennio 
de 1897 a  1899, a qual ficou ass im com
posta  :

P rovedor ,  dr.  José de Paul a  Leite de 
Ba r ro s ;  secretar io ,  dr.  José H en r ique  de 
Sampaio : thesoure i ro,  Olegario Ortiz ; 
p rocurado re s ,  João Antunos  de Almeida e 
João F laquer  Ju n i o r ;  i rmãos  de mesa,  
majo r  Joaquim Vic tor i node Toledo,  P o r 
cino de Camargo Couto, Adolpho Baue r ,  
Jos ino  Carneiro,  José Antonio da Silva Pi 
nhei ro  e João Carlos de Camargo Tei 
xei ra.

Deixou o cargo de t hesoure i ro,  depois 
de o ter  exercido du rant e  o longo tempo 
de t r inta annos ,  o venerando  cidadão ca
pitão Antonino Carlos de Camargo Te ixe i 
ra,  que  pediu a sua não reeleição.

Nesse cargo p res tou o sr .  capi tão T e i 
xeira re l evant es  e inolvidaveis serviços 
á Santa  Casa—esse  mais bel lo m o n u m e n 
to da piedade chr i s tã  em Ytú— fazendo jus  
á consideração e es t ima de todos aquel les  
que  sabem p re sa r  o verdade i ro  mer i to.

E esses serviços tão e spon t ane ame n t é  
pres tados  pelo dis t incto cidadão teve a sua 
mais  alta consagração no hon roso  voto de 
l ouvor que  lhe  foi propos to e unan i r aen te  
approvado por  todos os membros  p r e s e n 
tes da conf r ar ia .

Tambem deixou o cargo de provedor ,  
que ha  tempo exercia ,  o exm.  sr .  s e n a 
do r  Franci sco  Emygdio da Fonseca  Pa 
checo,  a quem mui to deve  aquel l e  i m 
por t ante  es t abe lec imento  pio pelos s e rv i 
ços que  ao mesmo  pres tou este  honrado 
e i l lustrè cidadão,  a quem t ambem foi da 
do um voto de louvor .

Na noite de 8, no Rio,  um grupo de 
exal tados vaiou o Liberdade, o rgam mo 
na rch i s t a ,  pene tr ando  mesmo  a lguns  del- 
les no edificio da redacção.

Sent imos  devéras  que  tal acont ecesse ,  
embora  mil i tando'  em t er r eno comple t a 
men te  opposto ao em que mili ta o iI lust re 
diario,  porque s emelhan t e  facto é mui  d e 
p r imen t e  da nossa  civi l isação.

T R A N S I T . .

Dias ant igos,  cantantes ,
. .  Cheios de'-scA ^ f r e s c o r :

No céu—os a s l $ s  radiantes ,  
Na t ér ra— rosas fragrantés ,  
E no coração— p a m o r . . .

Dias ant igos,  passados 
Tão velozes como o vento,
Em que eu,  alògre, nos prados,  
Cantava hymnos m a g o a d o s : 
—As magoas  d ’um só momento,

Soavam,  de n o r t e s u l ,
Na surdina  do mysterio,  
Ternas  canções de Méhui ,  
Que vão cantando no sul 
Sombras  d ’uin fulgor syderio.

V
Ia o sol, como um rajhá,  
Vestido com ouropéis ,

Cora seus rubis  de Pondá  
A r i r-se de nós,  de lá,
Com a insolencia  dos re i s .

A lua—branca  sul tana,
Doce e meiga como o lyrio 
Que a pouco e pouco se fana 
Com a doçura  que  emana 
D’um amoroso m a r t y r i o . . .

Est rel las— damas d ’honor,  
Desl isando pelo azul 
A desmaiar  de langor,  
Cantando,  mor tas  de amor ,  
A canção doarei de T h u l e . .

E os olhos fitos no espaço,  
A a lma cheia  de bem,
O coração s em cansaço 
Eu,  sent ado no regaço 
Da minha angél ica mãe.

Ficava sor r indo e olhando 
As est rel las e o luar  l 
Iam passaros voando,

Tombava  a tarde,  findando 
Com ando r inhas  pelo ar  l

Pa ssava a noi te,  o lhando 
O céu azul ,  onde a lua 
Meigamente vae rolando 
E, n d en t e ,  í l luminando 
A terra,  e o ma r  que  fiuctua.

Amava,  meu Deus,  se amava 
Meu coração era  uma  ave 
Que pelo espaço voava 
E, content e ,  p rocu rava 
Uma a lma b randa e suave  !

Uma a lma cheia de amor  
Que em prazer es  me embal asse ,  
Cheia de bem e f rescor  
Como uma  candida flor 
Que o sol d ’oiro i l luminasse !

Alma de bem l Alma santa 
Que o fogo do amor  escalda,  
Urna alma que  s empre  canta  
E onde nunca  se queb ran t a  
Da fé a g rand e  grina lda  l

E sonhava  e t e rnamen t e  
D’esse amo r  finas delicias,
Sob um o lha r  refulgent e 

De bri lho alt ivo e r i dent e  
Que me envolvesse  em caricias  l

E os t empos  iam fugindo 
Cheios de luz e belleza,
De amor  v i rgineo e infindo,  
De l u z e  d’encanto lindo,
Sem desg raças ,  s em t r is teza.

Mas tal phase  divinal  
Ha quanto tempo  fugiu ! . .  
Não ha r isos de crystal ,  
Nem a lua é cyrial.  
Bei jando as ondas  do r io .

*
Dias actuaes,  plangent es ,  
Cheios de t reva e d ’hor ro r  ! 
No c é u —os as t ros  do rmen te s ,  
Na t e r ra— flores penden te s ,
E den tro  d ’a lma— sô Dôr ! . . .

(Das D olencias. ’
Campos Pe r e ir a «



Grande Massacre de M s tfU s
Continuara era Creta os massacres  de 

chr i s tãos pelos musu lmanos .
Eis as ul t imas noticias a respei to  :
Na canaara dos communs ,  (Londres) ,  

o sr. George  Nathanie l  Curzon,  s ec r e t a 
rio par l amenta r  do minis tér io das re la
ções exter ior es ,  i nt er rogado no dia 8 so 
b r e  os successos deCre t a ,  declarou ter em 
sido já ext inctos  os incêndios ateados 
naquel l a  i lha pelos musu lmanos.

Declarou mais o sr.  Curzon que a c ida
de Canéa,  s egundo cotnmunicações  r e c e 
bidas pelo governo inglez,  e s l á a c tua l  
ment e  t ranqui l la  e que  sóbe a cinco mil 
o numero  de cliristãos da ilha de Creta 
refugiados nos navios de gue r r a  es t ran 
geiros estacionados no porto da capital.

— A imprensa  russa,  commenlando os 
acon tecimentos  que  ¡tçtualmenie se eslào 
desen ro lando na i lha J e  Creta,  exp rime o 
receio de que a solução da ques t ão do 
Or ient e por parle das potências,  segundo 
o accordo das mesmas ,  se venha  a tornar  
impossível  por  ora.

Os jo rnaes  de São Pe le r sbu rgo  acon 
se lham a França  e a Russia a es t abelecer
0 bloqueio tia ilha de Creta,  si tal me d i 
da for uece ssar ia  para  r es tabel ece r  a or 
derav na referida ilha.

— O governo al lemão resolveu mandar  
v um cruzador  para  as aguas da i lha de Cre 
p- ta.

— Tiveram o r > m  de apres tar - se  aíim 
de par t i r  para a ilha de Creta,  mais dois 
navios  de guer r a  da e squad ra  i taliana.

— Chegou a Creta a e squad ra  grega.
Logo que  ahi fundea ram os navios g r e 

gos o com mandan te  da respect i va  e squa 
dra  r e cebeu a bordo a visita do almir ante  
inglez,  commandan le  da divisão na-val do 
Medi te rr âneo,  r e t r ibuindo lhe em segui

1 da a sua visita.
Segundo  os úl t imos te l egrammas  rece- 

j bidos de Canéa os chr i s tãos conservam- 
I se unidos  se bem que mal armados ,  es- 
, tão promplos ,  em caso de novo a t taque 
i dos musulmanos ,  a vonder  car amen le  a 
j sua  vida e a def ender  os seus i rmãos 

t r a içoe i ramente  e ba rbar amente  ass ass i 
nados e queimados  vivos em suas casas 
pelos ferozes musu lmanos .

Cont inuaram até alta noite do dia 8 nas 
ruas  desta capital as mani festações popu- 
teres'- lendo por  fim pedi r  ao governo a 
annexação da i lha de Creta á Grecia.

As autor idades  são quasi  impotent es  
pa ra  man t e r  o povo no l imite das man i 
fes tações permit l idas  e receia-se  que  de 
mom en to  para outro venham a r esul tar  
compl icações graves que ponham em pe
rigo a paz com a Turquia .

— A excitação publica cont r a  a Turquia  
es t ende-se  agora a toda Grecia.

M eetings de protesto cont r a as p rovoca
ções dos musulmanos  e os mas sacr es ' de  
chr i s iãos po r  elles commet t idos  estão 
sendo  real izados em todas as cidades.

A indignação popular  cont ra  as au tor i 
dades turcas por  toda a par t e  chega ao 
seu auge.

J^Jga-se poss ivel  uma cr ise minis te
rial  na Grecia  por  causa  da questão cre- 
lense  que  põe o governo em grandes  e m 
baraços ,  mot ivados pelas exigencias  do 
povo grego que  rec l ama uma in t ervenção 
a rmada  em Creta e a annexação  da ref er i 
da ilha.

Te legrapham de Creta dizendo estar  
v ivamen te  sobresal tada a população chris- 
lã de Retymo,  era v i r tude  de ameaças  
fei tas pelos musu lmanos  de repet i r  a l l ias  
a t rocidades comraet t idas por  seus  cor r e
l igionários em Canéa.

— Telogramrn i á Athenas  chegado de 
Canéa annun c i a  que  está f inalmente domi
nado,  depois de g rande  trabalho princi  
pa lmenio  execut ado pela ma r inhagem 
dos navios sur tos  no porto,  o pavoroso 
i nccndío que  lavrava naquel la cidade e 
que  fôra ateado pelos musu lmanos .

Em Canéa,  s egundo noticias dalii r e ce 
bidas,  a ss everava  se que  os chr i s tãos de 
out ros  pontos da ilha do Creta,  fóra da ca 

ital, a rvora ram a bande i r a  hel lenica,  
ociamando a união da ilha á Grecia.

O com itê  c re t ense ,  numa  proclamação 
que  acaba de dis t r ibuir ,  appel la para o 
auxil io do seus i rmãos da Grecia no dcsi- 
d era tum  em que  os chri s tãos de Creta se 
a cham empenhados  de an nexa r  a ilha ao 
r e in o  hel lenico,  l ibertando a do jugo ot- 
toraatio.

O sr.  Th.  Delyanuis,  pres iden te  do 
conselho,  most rou -se  hostil  a essa  moção 
e declarou que  não tomari a a pa lavra  na 
sessão secreta .

Depois das declarações o sr.  Delyannis ,  
foi submet t ida  á votação e regei tada  a 
r efe r i d g u m g — .

De o rdem do activo e en^r o*C0 s r - ^ r -
i n spec to r  sani tar io foi r igorosèraente  ^ e s ' 
¿afectado o quar t ei r ão  da r u a ' #  Pa lma> 
desde  a t ravessa da Matriz até ã' rua On
ze de Junho ,  onde fal leceu de f eb \e uma  
s enhora .

ra na»o’ 
Euro [Ia

Em um dos dias da s em an a  finda, de 
se u ’um sitio dos a rr edo re s  de Ribeirão 
Preto um facto ve rdade i r am en te  i n t er es 
sante pela sua original idade.

Um preto cos tumava  i l iudir a boa fé 
dos moradores  das c i r cumvis iohanças  de 
sua casa d izendo-se feiticeiro.

Para  isso ca r r egava1 com polvora secca 
uma espingarda,  acabando de enche r  o 
canno da arma com sapinhos ,  gafanhotos* 
lagartixas e oXiros animaos que  a p a n h a 
va. Depois entragava a a rma  ã sua com 
panhei ra ,  o rdenadlo a esta  que  fizesse 
fogo.

Disparado o t iro mos trava então aos  
ass is tentes  como os i rãos  de chumbo,  
sob a sua vontade,  se ha<iam t r ans fo r ma 
do em bichos .

Essa feit içaria al t rahia  b \ n u e  c o n c u r 
rencia de espect adores  d e V j J a  um dos 

-quaes cobrava o preto um «¿tão.
* Houve,  porém,  um e s p i r i t o W rv e r so  
que  quiz por á prova a íe i t içar iaqa de s 
graçado prelo e então ás occultas c o W oa 
den tro  da a rma  alguns grãos de legi \m0 
chumbo.  \  < .

O preto e a preta,  ignorando o que  c \ \  togo. ( Ju i te rn^  
t inha a t raiçoeira a rma ,  depois de f e i t a ^  wa ; a taque ,  
collecla en t r e  os ass i s tentes ,  p r e pa r a r a m -“3 
se para  a coraedia>

Esta po rém redundou  em tragedia.
Ao commando  do mar ido a preta  des 

fechou o tiro rolando o desgraçado i n s 
t an t aneamente  morto.

A mulher ,  semi-louca de dôr  e espanto,  
foi conduzida ã cadèa d ’aquella cidade,  
onde ficará p resa  até que  se tire a lim 
po este ex t r anho  caso.

pr i s ionei ros  dos abyss inios ,  depois  d e 1 
chegar  a Nápoles,  fez declarações que  
concordam per f e i t amente  cora as de 
monsen ho r  Macario.

«A victoria de Abba Gariraa,  disse,  e n 
vaideceu t e r r ive lmente  os chefes  abyss i 
nios, que  se julgam agora invencíveis  e 
estão convencidos  de que  o impér io da 
Elhiopia têm um futuro dos mais b r i l ha n 
tes.  Um chefe disse-me : «Houve  no 
mundo dous grandes  impérios ,  o romano 
e o ethiope.  O pr imei ro deixou de ex i s 
tir e apenas  res ta  o nosso,  que e s t ende rá  
os seus limites até os da maior  par le  da 
África, fazendo reviver  a ant i ga  civilisa 
ção.»

Como lhe  pergunt ás semos  de que  lado 
a r r edonda r i am o impér io se do lado de 
Khar tum por exemplo,  r espondeu  : «Não,

ola r a  e noi t e  nunca.  E ’ para  Sul que  
osso impér io se e s t enderá ,  para o Sul 

o n ^ h a  valles fer t i l issimos,  florestas im 
m e n 9 í s > *ao0S e j azidas mine i ras . »

DizXndo-lhe que  se encont r a r i am com 
os in^Jezes,  concluiu por  afí i rmar : «Ago 

tememos  n inguém.  A divisão da 
enn i t t iu  que  nos a rm assemos .
as terão os mesmos  effeitos pa-

O M T U A R I O

DÍ a 12 
DiaV Umb 

3 arinoâ de S.
Dia -V oaq u i  

Camargo® m ez  
Dia 3.  \)Saj;

ruda  Carn’
Dia 4. Ci,

TO,
Vs a

annos ,  solt^0

cor.rente foram s e p u l t o s : 
¿rto,  iilho de Radore  isaias,  

P au lo ; cnter i te .  
ti, filho de Braz Ortiz de 
e s ; h ronchi le  capi lar ,  
ja, (ilha de Manoel  de Ar- 
3 m e z e s ; gast roente r i t e .  
ito de Almeida Prado,  18 

fe r imento por  a rma  de 
Oliveira,  70 annos ,  viu

Teto, íilho de José Pele- 
ve rmes .  Maria Zani,  fil

oso, 2  h o r a s ; convulsões.  
Nascimento ,  60 annos,

F A L L E C I M E N T O S

A est imavel  famil ia Paula  Leite passou 
ha poucos dias pelo doloroso golpe de 
perde r  ura dos seus membros ,  o sr.  A m a
dor  de Paula  Leite de Barros,  que  se t i 
nha ret i rado para  o .Jahú,  onde fal leceu.

Era o finado mui to bemqui sto em nossa j 
sociedade,  e s empre  pr imou por  suas ma 
nei ras  lhanas  e affaveis.  Deixa viuva e 
filhos meno res  em o rphandade .

— Segunda-fe i ra  fal leceu nes t a  cidade 
fo sr .  José Antonio de Oliveira Camargo,

que  ha mais de um anno se achava  e n 
f e rmo .

Gozava da es t ima de todos que  o co
nheci am pela int ei reza  do seu caracter .

— No dia 11, pela manhã,  fal leceu d. 
Cecilia Rodr igues  de Arruda,  viuva,  de 
40 annos  de edade,  viet i raada pela febre 
amare l la .

— Na capital fal leceu a i r mã Se raph ina ,  
da Congregação de S. José,  que  aqui r e 
sidiu.  Ha  tr inta annos  que  t inha vindo 
ao Brazil ,  onde pres tou ass ignalados s e r 
viços nas Santas  Casas onde esteve.

— Após a lguns  dias de soffr imenlos fi 
nou-se d. Luiza Bueno de Camargo,  de 13 
annos ,  filha do sr.  Joaqu im Bueno.

— Vict imada por  miningi te  c erebra l  
fal leceu hont em a esposa do sr .  Braulio 
Leite de Barros .

A’s exmas.  famil ias dos finados os nos 
sos pezames.

M E N E L I K  E  A  A B Y S S I N I A

o. Benv 
4 annos  
ani Ta F.

Jo s &lo 
s o l t e i r ^ y j ^ T T p s j a

Dia 7VS>énedictò,  filho de Vicente  Vaz,
7 meze s ;  b ronchi te  capilar .  Luiza Bueno 
de Camargo,  13 annos; ,  s o l t e i r a ; febre 
bil iosa ‘grave.

Dia 8. Um feto, filho de Luiz A ch i l l e s ; 
nasceu mor to .  Celest ino Gonçales,  48 a n 
nos,  pe rn am bu can o ;  febr e  gastricar.

Dia 9. José Antonio de Oliveira Camar
go, 67 annos ,  casado ; scyr rhose .  Anto- 
nio Tr inconi ,  7 2 annos,  viuvo,  i t a l iano;  
hydrops ia .  Elias Fel ix,  60 annos ,  soltei- 

j ro ; febre  gastrica.
Dia 11. Costa dello Maria,  44 annos ,  

casada,  i t a l i ana;  febre.  Cecília Rodr i 
gues de Arruda,  40 annos,  v i u v a ; febre 
amarel la.

Dia 12. Thereza,  filha de Sabino Anto
nio Manoel ,  4 m e z e s ; ve rmes .  Antonio,  
filho de Antonio Estevam ; nasceu e fal
leceu. .

A L M E I D A  J U N I O H
Lô se no Correio do A m paro , de 8 :
Pelo t r em da manhã  chegou hont em a 

esta cidade o dist iucto ar t is t a  pintor  sr. 
Almeida Junior ,  cujo nome  é vanta josa 
mente  conhecido quasi  que  em toda a 
par te  pelos i números  t rabalhos devidos 
ao seu pr imoroso pincel .

O sr. Almeida Jun ior  veio exp re s sa m en 
te para  a rmar  o grande quadro por elle 
pintado r epresen tado  o Baptismo de Chris- 
to, que  o benemeri t o  cidadão dr.  Luiz 
Pinto de  A lencar  Cintra lhe encommen-  
dára e que  acaba  de offerecer  á matr iz 
desta cidade.

E’ um trabalho pr imoros iss imo que tan- 
to honra  ao ofíer tante como ao i nspi rado!  
art ista que  o executou.

A  N O S S A  C I D A D E
Com a noticia,  que  cor r eu  veloz, do ap- 

pa rec imento  de um caso de febre  a m a 
rella,  n a  rua da Palma,  g rande parte da 
população ret i rou-se pa r a  outros  pontos ,  
com especial idade para  a vil la do Sal to.

An te-hon tem e hont em era  g rande o 
movimento de vehículos conduzindo t r a s 
tes dos re t i rant es .

As longas ruas vão se t ornando d e s e r 
tas ; o commerc io  está  quasi  que  comple
tamente  paralysado ; e já  os menos  favo
recidos da for tuna começam a sent i r  os 
effeitos de s emelhan t e  crise !

E’ tr iste o aspecto da cidade,  cujo e s t a 
do sani tar io,  ent re t an to ,  não é por  era- 
quanto mot ivo para  tão grande a l arme !

Com a  mor te  do cardeal  San Fel ice,  
a rceb ispo  de Nápoles,  desappa receu  o 
der r adei ro  candidato indicado á succes-  
são de Leão XIII .

O pupa é um dos poucos bispos so b re 
viventes  aos quç  foram nomeados  por  
Gregor io XVÍ , ant ecessor  de Pio IX ; Leão 
XIII  é o decano de todos os bispos do 

|  mundo e ent r e  os cardeaes  dois sómen te  
ü o excederp em edade — os cardeaes  Mes- 
. tol, nascido em 1806 e D. Caraorsa,  nas- 
licido em 1809.

A 2  de março proximo Leão XIII  
contará  88 annos e a 3,  isto é,  no dia se- 

j guinte ,  en t r a r á  no 20° anno  do seu pon 
j t ificado. Nesses  dezenove annos  de p o n 

tificado téra fallecido 117 cardeaes .
Ha 11 vagas no sacro collegio.

O sr. Joaquim de Almeida Mattos fez o 
valioso donat ivo de 500$000 á Sant a  Ca
sa de Misericordia,  dando ass im p rova 
dos seus  s en t imontos  humani tar ios .

Monsenho r Macario,  o bispo, conta .que  
ainda não ha mui to regr essou da sua mis- 

, , . . s ã o  junto de Meneh k  e fez no Cairo uma
Segundo  as u . t imas communicações ,  confer encia  ácerca  do imper io do negus ,  

os mesmos  chr i s tãos estao p rocurando achando-se p resen tes  numerosos  funccio- 
const i tui r  u m g o \ e r n o  provisorio na  i lha j n a r jpS egypcios e inglezes.  
conhagada.  | ^  con íe r eo te  apresentot i  Menel ik  co-

— Foi apr esen t ada  e discut ida na cama j mo um soberano de ousadas aspi rações,  
ra dos deputados  da Grecia uma  moção que  anunc ia  abe r t amen te  o seu pensa-

Ura r iquíss imo amer icano oífereceu uma  
somraa cons iderável  a Adelina Patti para  
que  a dipa  lhe ceda um a lbum de autho-  
grapbos  no qual se encon tr am as assigna-  
turas de todos os g r andes  cantores  e m a 
est ros  ce lebres  que  a i l lustre ar t is ta  co
nheceu du ran t e  a sua  carrei ra.

Esle a lbum,  que  é l uxuosamente  e n c a 
dernado,  é lambem fechado por  um ca 
deado cuja chave,  de ouro,  a Patt i  traz 
s empre  comsigo.

A maior  parte dos ar t istas lyricos desta 
segunda metade  de seculo nel le esrcevo-  
rara a sua admi ração pela P a t t i : en t r e  
elles Mario, Naudin,  Garcia,  Tamber l ik ,  
Nieman,  Capoul,  Fauré ,  a Cnsi ,  a Narbo- 
n^e  Chris t ina Nilson.

Fnt re  os enthus ias t as  admi r adore s  de 
ade l i na  Patt i  se encont r am os nomes  de 
Rossi ,  Meyerb^er ,  Hei tor  Berlioz,  Auber ,  
Poniatowski ,  Gounod,  Ambrosio Thomaz,  
George Bizet, e Verdi,  que  e sc r eveu  
pr imei ro Adelina,  depois Adelina e a inda 
Adelina.

Consta que  a í ^ t t i  recusou a oíferta do 
tal mil l ionario.

Po r  causa do máu tempo uão sahiu 
mingo a procissão da Candelar ia.

A Companhia Metal lurgjca e Constr  
tora do Rio,  começou já a en t r ega r  o 
terial rodante  dest tnado á Compaij 
União Sorocabana e Ytuana.

Esse mater ia l  consta de 10 carrossa  
typo amer icano para passageiros d 
classe,  4 ditos para correio e bagágf 
100 vagons cober tos para t ranspor t  
mercador i as  e 30 aber tos  para  mater iáes ,

Lê-se no D iario Popula \ , de 10 :
Cartas recebidas de diversos pontos dos

O imponen te  t rabalho acha -se  exposto ser tões  baianos r e t er em novos grupos  
na capel la mór  da matr iz e sper ando occa- í de bandidos se a rmaram el^ diversas  loca- 
sião para  ser  collocado no baptis ter io a j h d a d e s e  seguiam a enconurar-se com 
que  o é dest inado.

Recebemos  e agr adecemos  :
Dos srs.  J.  B. Endnzzi  & Comp. 

belecidos na capital,  uma  folhinha para 
1897 com um ret rato do genera l  i taliano 
José Garibaldi .  Os mesmos  s enhore s  nos 
commun icam ter  aber t o urna g rande fa
brica de confetti, produzindo mil kilos 
diar iamente .

tonio Conselhei ro e sua g # l e* r 
O chefe dos bandidos cênt i naa  entr in-  

che ir amente  nos Canudo^,6 prompto pa- 
8 ra r e cebe r  o a taque da? forças federaes 

e s t a - 5 sob o commando do cof°n0f Moreira Ce
sar.

Este bravo mili tae^vae concen t ra r  as 
suas tropas em poi^o conveni en t emen te  
est ratégico para  adefeza,  e então e sper ar á  
que chegue o resto das tropas expedic io
narias,  para  traçar  o plano de combate  
que  offierecri’á a Antonio Conselheiro.

p ropondo  que  aquel la  a s s e mb réa  se cons 
l i lui sse em sessão s ec re t a  para  t r atar  da cando-a á a l tura 
ques t ão  da Ilha de Cret» e ouvir  a opi- posição sal iente

men to  de t ra t i sformar  a Abyssinia,  collo- 
de ter no mundo uma

nião do governo  á respei to, Um dos officiaes i tal ianos que  cahirara  j do Jahú,

Em Jahú cont i núa  a g r a s sa r  a epidemial!  
de f ebr e amarel l a ,  s egundo diz o C orreio] Está marcado do dia 18 a 28 do corren-  

te para  a píerição de pesos e medidas
n-



C idade de Itú
VARRIMENTO

De o rdem do sr. agen t e  execut ivo tem 
sido cuidadosamen te  varr idas as ruas  da 
cidade e o lixo removido para logar d i s 
tante.

O zeloso funccionar io p re t ende  fazer 
acquisição de carroças apropr isdas  para  a 
i r r igação das ruas.

A respei to da v iagem do tenent e  co ro 
nel  Lucidoro,  vindo de Araraquara  para  a 
capital,  diz o E stado , de  11 ;

«O tenen te  coronel  Lucidoro de Olivei
ra  embarcou hont em em Araraquara ás 9 
horas  da manh an ,  a companhado  do t e 
nen t e  Lopes,  commandan te  do de s t aca 
men to  de São Carlos.  Ein um carro de 2a 
classe v inham 20 praças,  a rmadas  e m u 
niciadas.  De Araraquara  houve aviso te- 
legraphico para as cidades de São Carlos 
e Rio Claro, annunci ando a part ida 
daquel le oíliciaL E era ambas  houve logo 
g rande agitação popular .  Ao chegar  o 
t r em a São Cai los, uma  gr ande mul t idão 
se agglomerava  na plataforma,  r ecebendo 
o coronel  Lucidoro aos gri tos de assass i 
no e carrasco.

O tumul to era  enorme,  quando alli 
appareceu  o delegado de policia, major  
João Manoel ,  que  deu todas as p roviden 
cias para man t e r  a ordem e fez gu a r ne 
ce r  de sent inel las  as poetas d o w a g i n .  
Então par t iam do povo,  s empre  mais exa l
tado,  provocações a que  &e a r r ancassem 
os galões do coronel  Lucidoro,  a quem 
eram dir igidas violentas imprecações .  
Sendo visto, en t r e  os passageiros ,  o d r. 
Alfredo Pujol ,  que  vinha de Ribeirão Bo 
nito,  um orador  dirigiu-lhe a palavra,  ex 
orlando-o a pedi r  ao sr.  dr.  Campos Sailes, 
em nome do povo de São Carlos, a maxi-j 
ma  energi a na punição do coronel  Luci , 
doro e dos de mais responsáveis  pelo c r i 
me  de Araraquara.

O dr.  Pujol  app rox imando-se  da plala ; 
forma,  disse que  era  nob re  o protesto do 
povo, cont ra  a selvageria  que  cobriu d e : 
iucto a civilisação de São Paulo,  mas  que '  
o povo não t inha o direito de duvidar  dai 
jus t iça  d o ^ o v e r n o  republ icano ; que  não 
devia desacatar  um officjal da força publi 
ca, cujo proprio brio exige a m a i ^ c o m  
plecta elucidação da sua responsabi l idade 
naquel les  successos e que tudo isso se d e 
via esper a r  da energi a com que está ag in
do o governo  do Estado,  garant ia  da efli- 
cacia e da justiça.

O povo p ro rompeu então em acclama- 
ções ao dr.  Campos Sailes,  par t indo o 
t rem no  meio de indescript ivel  tumulto.

Na estação de Annapol is  soube-se que 
em Rio Claro agi tava se a opinião,  no 
sent ido de se r e ceber  o coronel  Lucidoro 
com idienl icas mani festações de desagra  
do. O dr  Pujol  e outras  pessoas pa ssa 
r am-se  então para o carro em que viajava 
aquel le coronel ,  para  quem obt iveram rou 
pa á paisana,  que  elle subst i tuiu ao seu 
fardamento.  No Rio Claro, fel izmente,

foi meno r  o tumulto,  l imi tando-se o povo 
a vaiar  o coronel  Lucidoro,  at i rando lhe 
os epi thelos  de assassino e covarde.

O vagão foi guarnecido pela força publi 
ca, sob o commando l o  tenen t e  co mm an
dante  do des t acamento local. Dessa e s 
tação foram expedidos  telegrarnmas ao 
dr.  Campos Salles,  nar r ando  os factos e 
pedindo providencias  para que,  na e s t a 
ção da Luz, á chegada do t rém,  fOssem 
evitadas eguaes mani fes t ações .

Em Campinas havia mui ta gen te  na e s 
tação, mas nenh uma  manisfes tação se 
real isou.»

SECÇÃO LIVRE

Fal leceu a 22 de j ane iro ,  em Roma,  o 
cardeal  Angelo Bianchi .  Era  bispo de P a 
lest ina e nasceu a 17 de novembro  de 
1807. Desdq a adolescência  nut r iu  g r a n 
díssimo amor  pelas let tras e pelas scien 
cias.  Ordenado,  exer ceu varias commis-  
sões,  occupou 'o  cargo de mes tre  de c e r i 
monias  pontifícias e foi prelado domés t i 
co de sua sant idade.

Os seus"bellos dotes o fizeram se r  e sco
lhido par* encar r egado de negocios na 
Suissa  ; no consistor io de 10 de outubro 
de 1874, elevado à dignidade archiepis-  
copal,  foi dest inado a succeder  a raonse 
nho r  Nàrdi no cargo da Sagrada  Congre
gação dos Bispss e Regulare s.  Exerceu 
esse impor t ante  cargo com admiravel  
prudênci a até a occas-ião em que foi no
meado nuncio apostolico j unto á corte de 
Madrid. Em 25 de dezembro de 1882 foi 
creado cardeal ,  tomando o titulo de S an 
ta Prax-edes.

O cardeal  Bjanchi  era  t ambem um dos 
indigitados a , succeder  Leão XIII .

D e c l a r a ç ã o
Constando-me que a lgnem propolou que 

andei  empenhando  me para  ob te r  o logar 
de agen te  execut ivo da camara municipal  
declaro que  esse a lguém, -quem que r  que  
seja,  fal ta á verdade .

Ytú, 14 de fevere i ro  de 1897.
J .  A .  S i l v a  P i n h e i r o .

ED1TAES

C a sa  a v e n d a
Vende-se uma  casa na rua de San fAn-  

na n. 5 A, com boas accommodações para  
faroilia pequena .  In formações  nes ta  ty- 
pographia.  4— 1

ROUBO IMPORTANTE
Sob este titulo traz o M unicípio de Jun- 

diahy, de 11, uma extensa  not icia sobre 
a ' p r i s ão  e interrogator io de Theotonio de 
Camargo,  auc tor  de um roubo,  a qual  não 
reproduzimos por  deí ic.encia de espaço.

As v irtu d es da Em ulsão de Scott 
sào  in q u estio n á v eis  ’

S. Domingos,  Mictheroy,  20 de janei ro  
de 1888. — Eu abaixo ass ignado,  doutor  
om-meüicina pela faculdade do Rio de J a 
neiro, '  t ú e ú m ' ê&kvtivo do hospital  de São 
Baptista de N i c t h e i ^ V a 4 j u n l o  do da V.
O T. de S. Francisco de Paula èa jo  Asylo 
de Santa  Leopoldina.  Attesto que  t m a W i -  
empregado com o me lho r  resul tado era 
minha clinica o preparado Emulsão Scotl 
de oleo da figado de bacalháu com hypo aos 
phosphyto de cal e soda não só nas a f f ec -1 62, 
ções chronicas  do appa re lho  respiratório 
como ainda nos indivíduos de const i t ui 
ção fraca e t empe ramento  iymphat ico e, 
sobretudo,  nas cr ianças rachi t icas e es- 
crophulosas.  E por me ser  pedido dou o 
presen te  attestado,  sub mediei  íide et j u 
re,  ju rando  para const ar  onde conv i e r .—
Dr. P lin io  Travassos.

A í o r i ç õ e s
Fica marcado do dia 18 a 28 do cor ren  

te, das 10 horas  da  manhã  ás 2 da tarde ,  
na sala para esse (im dest inada ,  para  se 
p roceder  á aferição dos pesos,  raedidas- 
balanças e met ros .

Os pesos,  balanças e medidas que  já fo 
rara afer idos 1$500 cada terno,  e os que  
a inda  uão o foram 3$;  me tro  novo 1$500 
e os já afer idos $750;  pesos de pharma,  
cia, já aferidos,  3$, balanças 3$,  copos 
graduados  1 $500,  e os que  a inda  nâo fo
r am a f e r i d o s : balanças 6$,  pesos 6 e co 
pos 3$, accrescendo ainda os 20 */• addi 
cionaes.

Os pesos e medidas devem vir  todos 
l i m p o s ; aquel les  que  ass im não v ie r em 
voltarão sem a f en r .  P r ev ino  mais que  
por  occasião da afer ição não se faz t roco,  
portanto devem levar  quant i a  certa.

Para  que  chegue ao conhec imen to  dos 
int eressados  faço publico pela impr ens a  ' 
e ass im evi tar  a ignorancia .

Ytú, 2  de feverei ro de 1897.—O aferi- i 
dor  Frederico de Moraes. 2 — 1 j

Ate 28 do cor rent e  mez recebe  s e  n a ! 
procurador ia  da camara  municipal ,  sem j 
mul ta ,  o imposto sobre carros  e trolys de Í 
conduzir  passageiros ,  gar ros ,  carroções,  
carroças e c ar rocinhas  puxadas  à  mão.

Carros de passageiros pagarão 48$,  t r o
lys 24$,  carros  e carroções  18$,  carroças  
12$ e car rocinhas  puxadas  á mão 6$000.

A mul ta a que  ficam sujei tos os que  não 
paga rem no tempo é do valor do imposto.
E para que  chegue ao conhec imen to  dos 
int eressados  faço publico pela imprensa' .  
Ytú, 2  de fevere i ro  de 1897.— O p ro cu ra 
dor  da camara  Frederico de M oraes. 3 —2
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\  -  A V I S O
prie tari os dos predios ns.  58, 

64 e 68>í*L/ua d j  Commercio que  no

NOTAS
ds consignação 

vendeuse nesta 
typographia

no dia 10 de futuro Vou
mandar  fechar  o b o e i / a q u e  dá passagem 
ás aguas pluviaes para  osmeu t e r r eno,  de 
accôrdo cora a r esolução r í j un ic ipa l  de 4 
de janei ro  proximo pas sa doV Tn t i ma ção  
de 9 do mesmo  mez.

Ytú, 14 de feve re i ro  de 1897.—/ .  V M a  
S ilva  P inheiro . 3-

ADVOGADO

I  DR. EUGENIO FO NSECa m
M incumbe-se ,  com p r e f e r enc i a . de  me-  | |  
M dições e demarcações  de ter ras .  En u

car r ega-se  de defezas '  no ju ry  era í j
n n o l n n n r  n n n l n  f \  r \ Um qua lquer  ponto do Estado.

E scrip torio  e residencia  
27— RUA DA PALMA— 27lomír

P O R  A T A O A  D O

12, LARGO DA MATRIZ, 12
V E N D A S POR ATACADO, SEM COMPETIDOR EM PREÇOS E EM QUALIDADE DOS GENERQS

Assucar Usina branco e de outras qualidades, arroz Caroli- 
na e do Japao, banha em lata e barril, arame farpado, fumo es
pecial, aguardente, e outros muitos artigos que seria longo
enumerar.

auíista, i p s  barato Io  qac u\\

A u g u s t o  O u s m ã o
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vende-se nesta ty- 
pographia

( > * . 0 0 0 ^ 0 0 0

Prec i s a- s e  de>la quant ia  a ju ros ,  d an 
do se hypol l ieca de uma chacara  no valor 
de vinte a t r inta contos.  Para i n f o rma
ções no a rmazém de Joaquim Dias Gal 
vão,  r ua  da Palma n. 112. 5 —5

ANSDÜH I M \  ESPECIAL
chegou no armazein  de Joaquim 
Dias Gal vão. 5 —5

PÎ1,1Í C I S A - S E  de urna menina  de 10 a 
12 anuos  de odade para  o serviço de pa- 

gear  creança .  Quem quizer  dirija-se ao 
a rmazém de Carlos Thimoteo de Almeida,  
r ua  da Qui tanda n. 3.  3—3

VEATB> E -S E  _nmn carr i tel la nova 
e em mul to perfeito estado para 
quat ro  ou mais  an imaos .  Trata-se 
com Frankl in  Bazil io.  3— 3

SOPISTA UNIONS OPERA IS ITALIANA
Dl BENEFICENZA IN YTU’

D’ordine  del  s i g . p res iden te  sono invi
ta ti tutli i sovd di ques lo pió sodalizio ad 
i n l e rven i r e  al l ’assombléa genera l e  ordi 
nar i a  che av rä  luogo il giorno -.15 corren-  
te, alle ore 7 pom. ,  in rua Santa  Ri ta n. 
50, pe r  di scutere  il segnende 

. 0RD1NE DE!. GIORNO
I o, le l tura  ed opprovazione del verbale  

sedut a an t ec eden t e ;  2°, r endi contodi  cas- 
«a del l ’anno 1396;  3°, elez ione genera l e  
r ie l ñuovo consiglio di ret l ivo per  Panno 
1807.

N. B — Si fa caldo ppello ai socidi  non 
manca re .  Y tú, 7 febbraio 1897. — 11 se 
grelar io Giorgi A lfredo. 2 —2

e ; 5 C O # o o o
Traspassa  se urna hypolheca deste va 

lor a ju ro  de 18 %  ao anno.  Para  inlor  
mações e t ra tar  com Joaquim Dias Gal- 
vão,  r u a d a  Palma,  n. 112. 5 — 5

F unto superior do Jaliú,
vende se no a rmazém de Joaquim 
Dias Galvão.  5 —5

YIJÍHô TOSU'NO SÜPEBIftB
O  l i e g o  u .  5 — 2

NO ARMAZEM DO FIDELIS 
1 í>, LARGO D O  PATROCINIO, 10

1Srande ReGonsMumAOL.
Os principaes facultativos cio mundo proclamam a Esxrdá® 

são de Scott de oleo  de figado de bacalhau com hypopho©'* 
phitos de cal e  soda como o reconstituinte por excellencía.

Certifico que tendo em pregado desde muito 
tempo a  Emulsão de Scott em m inha clinica, 
obtive excellentes resultados, pelo que estou 
convencido de que é um reconstituinte de pri
meira ordem que considero m elhor que o oleo 
de figado de bacalhau commum, tendo tambem 
a vantagem, de não ser repellido pelos estôma
gos fracos.

Dr. P e d r o  I z i d o r o  d e  M o r a e s .  
M ed ico  d a  J u n ta  d e  H y g ie n e  d o  R io  d e  Ja n e iro .

A Emulsão de Scott rebustece e 
dá saude aos debeis e enfermos, 
pela sim ples razão de que como 
reconstituinte, purificador do san
gue e tonico para o cerebro, ner
vos e systeina osseo, o oleo de 
figado de bacalhau e os hypo- 
phosphitos não têm rival. N a

Emulsão de Scott
as virtudes d’estes clois com ponentes esíao notavelm ente  
enriquecidas. A  combinação e indispensável para comba
ter os casos de escrophulas, para os convalescentes, para as 
creanças rachiticas e  para os que sobrem de qualquer enfer
midade debilitante como P.hiRysica, Anemia, Clorosis, 
Constipações, T c sse  Lhromc c  outras. É de cheiro e  
sabor muito agraravqT e c!a ír : 1 a r c q d o  pelo systema*

Á  v e n d a  e m  to d a s  c.s F b a rm a c ia s . Exija-:-'.: r. :! irna . R v .u se m  im ita ç õ e s .

Scott &. Bcvvne, Chimicos, New York.

D r. Pedro  Iz idoro  de M oraes.
C a p ita l F e d e ra l ,  B raz il.

Com^anhi: Recreio Ytoano
Não tendo comparecido numero  suffici 

ente  de accionis as des ta  corapunhia para 
a ' a ss emb léa  ger.d convocada,  pela s e g u n 
da vez,  para  o dia 31 de janei ro  proximo ta s- 
passado,  de o rdem do pres idente  da dire- ' cretar io  Olegario O rtiz .

ctoria faço sciente aos srs.  accionis tas  que  
a terce i ra  e unica  convocação se rá  feita 
oppo r tunamen te ,  visto aebarer a-se  a u s e n 
tes desta cidade mui tos dos srs.  accionis 

3 de fevere i ro  de 1997.— 0  se- 
2 — 2

SENHOR
Todos já annunciaram suas liquida

ções, ja fizeram suas queimas. Agora, 
para ‘o Jpriik n ã o  ficar na baga-

em, é preciso que o publico fique scien
te que o mesmo resolveu vender com 
grande reducção de preços o grande sor- 
dmento que tem em casa,a saber:

J .

Não encontrará vantagem , e nem terá o direito de exigir,
quem não vier munido dos com petentes «cum qu ‘bus». 5-5


